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05 Jornais 1Cinemôto'"'l cimentos �. as mais ousa-] expressão musical. e .os I n�TAS SD"IAIS ! �����i�ua exms .. espos.�;,qo�a Ma,.
grôficos �

das creacoes do gen�o_da br�dos J0e> se� entu�I?srr�,.o �lU" . I .

'

.'.
I época, �as estas visoes A,:, .grande:.s cidades .ja na� I ' Aniversarios �'. �aSCim.ent<o ..

, I

'

[Rio de [aneiro. Colrabo- nos s.:utgu;�tr;l .mudas etrans-, '111a18 . aqueles monstros SI-
.

' , ::. ':. � .' "" '.,
Acha se em fQs�a ') l�r do

ração e.$P�c�al .da "Lux tornadas; num .. �mbi�pt{ �ensjpsos;,9-ti� ,nq�;�llJgi�rt'I�;Ó���Z;i'�"ef;l:l%�;;e;:;Jd Q�IJ;::btdtl,���� �����ra"Jornal».) de sIle?��QgueJh��,�umen.,..co� um�, lmpone�·pa, e� ..

natalí�zp,: 110 .dza'J3 do çQP:en-, men�o Milifar,,: cf1m se4e,�!�:'
O cinema sonoro, pelas tava a l�OlÍ.enCIa, I?as magad?nt. Conhecemos a- te, o- sr. .Alceu G. de 'Sousa, -ta. cidade; pelo" na�czm6ntÇj:

discussões' que provocou lhes mutilava a naturalida- gora o seu fragor 'lJlCeS-' 3
..sargento do 13 B: C, ser- de mais uma herdeia a: .... ,

e pela voz de vitrola com de. Tudo no s parecia um sante efrenetico, sentindo uindo na Com?anhwT'lf.u.e::e .. ;,Os parabens. de «? C(oJ,/<f/,ey'

que nos apareceu, tem si- reino encantado, um mun- um pouco da sua tragédia
acha destacada n.e�ta cidade. ao».

do urna das novidades do mais apio�irDad.o do e da sua terrível realidade.
, �enhorinha'AmHzi!-da d;e ou. ,.' ReJ)giã.o.

",.

ruidosas do seculo. Entre- sonho que da .realidade.]. Mas ao 'lado deste as- veI:a. -�Coniptetou: maz,s 'WI1'!, .Co,nJorm.l!. notiq?t�s, re,aÚ·
tanto, não se poderá ne- levando 'mais á Iantazia pecto educativo não deve, am�e1 sa;ruJ}'a'gentl1 se"!-,h�rl� �ou'�e domm!5,�; últ�mq" ,�a

h' t'
'. nha Amaeitâa- de Otioeira igreja dos- 10eJOS ' • 'sol '

gar que, em um ponto, pe- que ao �on ecimen o'. ':, -ser
.:desprezado o aspectó prfln_dada.filka /0 sv, Pf1dn? festiuidades. .etn .lQUvor, ,�1Jes�,

, lo menos, a sua introdu- Desde,
,
porem, que s� notlcloso�q\le acaba �e.s�r; Corrêa df O?z'l)ezra, Eomerez- f3<?rn, }esus,,_d� .IguaPB" Clt"·

cão foi vantajosa. Refiro- deu voz a .lanterna magt- e�eva?o a n:a�II!1� e!lclen- ante, Jle�ta praça .

., ',' ,'.. . �Ul a, Jg�eJ'f, Catotica' h0� .

me aos jornais cinernato- ca, que ?elXOU de ser ex- CIa pe�a Ieliz.fniciativa do A an_n)ersan.ante,��ue ftO-za corn.�rnQra. ; .'
. ,'" .'

tlraficos, 'que, já cintes., clnsivarnente aquele mun- Fox FIm, fazendo trahs.:., de mU2ta,s amizades, fo,'l. .!ar-, E�saslestzv.�dades;fJ,ue_co'lls,
LJ .' '. -.

-.. b .' I., ,--
. ',. '�'. F

'.' lamente cumprimeniadii' por taram . de, missas, Pr(Jozs�ão
nOS velhos tempos do Cl- do �.� s�g�sto,es:m naga- port�r_os seus ]9rnaI�,« ,?X sua� 'amiguinhàs-:" " ; ,I, lel�ã(J deprendas eJw��ljnà.4
nerna silencioso, constiiui- deras, ,a.:qu� nos. acostl:l- Movietone �e_ws», des.d�IC3R '

. , �, �'
,

.,

.

.' � nozte ,-.jora1J1; ,abnlhanta.da:
am uma ilustração i,nteres- rriaramos, para VIver a VI- Estados. UFlldos, por _VIa ,

.._ Oasamento ,., '.' pelq. ,banda musical. «Santa
santissima dos ac·onteci": d0 ruidosa: dn realidade, àerea, de m9do a poder .,Eiil�,ce Sâv_a:it1; � Yared.'-:-,Cói'n\'a 'Cecilia", que o�edece d C0111'

.
, ", '. .".d'

"
'

'b' 1
. "'.'.

,

_, s�nhonnha Amella 'Yared; [fllh'a ,rio petente. dtr.ecçá'o. dó' 1:naesf·mentos myndiais, ao mes- maIS J prOXlm_?
. e no� e e� 1- os "aqUl tl�, ge� ma- ,sr, Sa'IQmãq'y(;lr.ep,,;(\(jmere;la�t�Jles,: 'B 'li

.' "ril '�. '. "',:;., 1,,0,
mo tempo que exerciam do IrD,eri,SO des�ncanto �es:- X1!l10 grau ,de ac,t1,1ahd�d�.� �ê���:tn�Ob��6��t�,}·,ss�t;làqwÁ�sos�ff ,eOfi�f1/:�'s�a'�If!s -r�l}Ljiqs,os:
uma função educativa da te .mur:do tagarel�, 08·]or- Tlyemos r.ecenteme�te, 9 SqVOla:. ',' '1'

.': 'o r.ev,. Fret. p',\Q Foe_ker, �'1catf
mais. alta eficiencia. n�;ns cmematografIcos co- exemplo da Tevuluçao. es,- �aranll1fara� o ac.o por park da sav.el vzgarto da paroquia.

. ,>

'.

h 1
. ..' nOlVa,osr, }edellala Pedro Ehu· .

.

..:....
. " ." ,I

O cinema �onQro otrans� meçaram a no.s sugenr pan o a! CUjas �nmelras eri, e por parte d(. nove q. st. Neif, Na 'Fáz e 'd:" ,d" '(pi. 't' .

"

formou em reportagem. do urtía' .noçã? maIS ·�atural fotog�afIasl foqlhsando, o .' Em ho:J·J);'á�ôPmêsm�',;:a�r.
mais' palpitante interesse, e mms,le�ltlma d?s assuf:l'" entuSIasmo do povo enu-, �e��, maI� um ,grande to, será le'i)w!a a.(?tei.tohoje,
prúp0r jonando-nos' fi cí�:. tos focahsados, mtegran- !llerosos outros aspectos, ser ViÇO, alem de. .outros ,na Fazendq., dO.P.zntailo.,..umà., �

grantes vivos e eloq\lentes do-se çI.e mc:de, completo .!nteressantes, no§ foram que. fy2�m' uma .,gas, ma� grarzdefesta;para, .. ,q�e!l.a�,
sobre os factos e os p'ovos na· sua funçao educadora, mostrados: peja F ox me- ,ravIlhas do mundo ·mod€r- a:>fmas.,sr,as. D�Jdl1:z.n(] ,�f!c.\h,ai.

• i I. ,
. • ,.

d d d' d" '1-." 'h
.

. d ..'.e Ignls Marcondes dtgnas
de todos OSe

. cont�nen.te�. c�rtam'�nte rna15 a.p_recl�· nos" e . ez las epQ�s. ',�o.� ao c elO I, �.maravI- 'Pesteiras, .jiz�1'am! distrib:uir
.Através dos ]IHpa,lS. Clr:�- e� ,_(p:e 'a sua efIClenCIa Por IS�0 q?e e,sse tr.ans- lhas qU,�,nt� 7' o .�( . outr�s çonv}tes. e;;peçi.ais, :',"'< ,'.. '

.

matograficos sllenClOSO$" noticIOsa. Vamos a.gora P?rte e mUlto dIspendIOSO, grandes �undo9,< g:u� <
o "'-'y,' ". ,-:-.; V'i "C,,'

."

conheciamos os grandes conhecendo a s<?nondade 'o f?cto deve merecer' um preced�I,al)1I ..?<,:>JongQ dos. �p (,\ ;,. M�,�?r'�"'\'F �\'.
homens e as �grandes ci�, do mundô. 8 ,lingua, e a regIsto especial..

I
c secul?s. , . _,::i\, ,.'! 'ser;dq,'����d1:t}ni-;��s?1/r8

dades, os grande,s aconte- voz de cada povo, a sua Presta-nos aSSIm' o d� .� 'Cla1;tdio: T!cu:;'hecx!, .

e 'ás 10 h'oras,.·· dori;li1i:g.o,' :'n,u'
�-_;_-_:;::_---------------:----:":,,,----:-:�-:=�-------'--"-_'_��--:----'-'--:---:------'

" ..
' .' , . ' , . .', .

::
······..�··,···o*···:····,··�·········;······i !.t�nte �ohtra_ a:.natureza ' bra.,:-! recia naque1e 'I}qui.do ,.regaçol riveis; sent(a.. fl�nda a "sensa·

: 'L e n d (} d o P e que f'l : VIa, nac> sabIam ne,gavun1:pên· e,' aS"aguas ;ôo gratl'de ri;6,-,voI'- ção daquelas; rnãbs ;'de' velu·
.•� ,"

'

.

. :'. '; "

.. 1 ,same�to! . /
'

. ":', ' tavam á sua prir�litiVa'Calina)i,td}!,
.. tnacias-,.rqtl,ente§�,ía";. ptix'áI

: ""
,.

l'N' � D'1 TO'
..

;. .

. , ; -: ;, .,. ,0, .vlandante 'lohtaqo con.� COIDO' se na;da. hofivés'se. 'ÇtOOITp reI'rl�lhe O'CO'T.po.;."p·áta tl-à.bistn'Oí!: �, ··�·"'·�·······················"···f·' '

'b ·t"l' ·;·d '1·
-

..

'

),� ", \. ,�.'.' ,·,�l. � ,

. .:' ',' ..

'

.' :.
"

, .',', 1:
.

. Iay,a em SI; u.mf oa es t,e a teal 0, a I'!' '.' 'l�. 'l\'," :t.... J "

; Come<;avCf.?(.i' com2reender.\:1
� '; POR J O C4�'''� S I,.�, c'

•

I ,i. "
,gmava-o s��prt'f atravé� �de .�e,m i'O" ma!!> "lev_e'�,rede�" !A�{r'Q gran(lé'tió;ô'\�16�'q"

•••..•••......•..
,

,

. ' ••• �•••�.........
• .todos os pengM. . .',

:.,," ·;m�mhar 'as ·a'gItava.\,\ ,:. " ., ,'\ agtiis;
..

:ã:zú�·s"" 'daras� ;) , . .' ...
.

.'

.
.
'.. ). . -Y�,a ::;ombra:além;'na :rnar� . Er.am um,.es.pêlbo�'"de.�·çri�.-';.A 'r�iÍd'éf'dã'sért-!ia� 'da\.',vir:\',

f:ra numa \ tarde cahda e 1 en�ontrar dos roc:pedos!.�spu- gem oposta.:-::;3 pi9messa du� tal sem "ma.n<111?s;.a \ r.efleh'�: g.em, dos sort�os"de' ,atnôF l'i \.
macia de verão.· . melanues, hsempre quelX?SaS, r�tlOtlSO delI�10so e ameno,. ou- rem, aqufIe azql Qftê' ��y��:-- ,Tudo verdátle'; e,"ele"('fue"ha.':,

C�ol lindo dum azul pro- por; 5e irelll,aoJonge, deIxan- vmdo o esttIdular dà.s Clgar- aquele v�rde, waravilh9s0 e vja sempre. duvidado ali êsta·

fundo, mara;'ilI:lOSQ e calmo! do qqetIf ,sabe. I�or, q�an.to· rªs� fitanGo o céu 'sempre li�� lindo' dás' c9faqas., a�'\T�fes�, v,a, P9.f s.ob :9,'�ítÕ"dd�iiquido
Nem a mais leve viração,.à tempo,. aS,.ereia indIa a vI,rgem do. e azul, qUl:n azul mará\l:I- que mandavam sÚà$mifuôsas" r�g'aço', 'vivó,' sem ;"qúe' m'a!.

farfalhar ,os copados' arvore- que·'habiJa . .o' leit� das tuas"lhós'ü e deslumbr.ant�'"" "dl:1,ma folha's' béi_iflr "àmoÍ"osáinente'o ajgtim/lhé; hóuv-êssé "àcó'�te<:
dos da matav,ia verpe/ç,üe $li_"agu,a�; :a;'}';áinha p;qderósa co· ·transparenci2 purissima! ., rio ,em qw�e\hr:tbJtf\v<t ai 'sereia cido'.' . ,".;' .,'; -� �"'�" ';\) :";;
miro no hQrisonte longinquo mo os se'ctitos, enibóra na su� DepOIS ?... .'.

J,

indla. Pi.;l:,'....., �:\.'\ .""y ,"." ,.' "',, '. \ ' Cori;i'p't:�endiâ "t'tlqó"!'" ' \ id

por todos, os lados, o�H;le' à .inQ<:e1}e.ia,�:ftm1;>,Qta n(ts,euisola-. ,([m "baque s.�;rdo·'!las agt:lét'� ',D,f!sélpart"cia_d? n:lUndÇl\,.r��1 ": A'q�el�;'jât(l.�,n:'r� n1�r�y�l'hç��:i:
vista alcançava !. ,..,. mento, .,a qJ1e a,<'col1denaram tepldas do grande riO. I. ''o: Viandante so.htano !.

.

e; lhidd, perfumi'ldo,_tbp(j'chero
Verde como à esperança ,d,o os deus:es.

. Um es�umerar de ,upcos de
,

N'enhiúba-' 'qu\eli'a> deixàram & enfeites, todo,f1ôI'rdo,�'mtii'·
viandante que, por acaso' ali '. . . . '.'

, . .'.' ,"pra��, batIdos pelos braç�sau-; �'scapci;r ;os,"·se'ns 'lab,ios, ,·na",.t0 br�lDco.".t,en.cIo:rp'p'r ,Gúpol�
se �\1Contra�s�', jogado pe!� . f::.�, �,!�1a. }a�d�; c?!ld� ,e :dac�osos.e possantes, do 80- ,qqfle�< mom-en(o: ter.nve!, Jl��� u� azuL·de;,�pflla,:.\·:.'�:\iil ,9 r,�V
destrno da vida.·.

' maCia de verao! nhador vI,andante, ido. moço.so" quele Instante: em, q�e se r,e,-_' 'no desconheCldé: ede:$h..nn-b-t;an·
Na tepidez dàquela ta�'de'i Ele �"o' viandante" ·sóHtano litatió.. , _,'

córdà �!11.â .'e,%i'�t�jwiii'tqd,a, em t�,· a viTginal" -n�orada ,da: se;'

em que as cigàrras estndu· --perdido fJaql!ele emaranh�- " Olhos. fixos namargem'alem; que o' màrs�' rapIdo . s"egtuldtY reia Íhdiàf da"Vlrg'ern 4os:,.�b·
lavam � seu cqnto. tnonó�to- d.,?· de:, mêó'rr:t?nh�i{ quál .

labl- �eito a .ar,far e çor��ão rC�tl- assemelh�-se a hóra mais 100-' bro�;. d,e r atl1,ô;r,. ·:,:ti�j�P:� }P.9q�;'
no e trIste, sempre Igual, se- nnto tentador,-conhecla ?e fmnte, �a;tIar,n �s s_uas l�laos ga e cruel'!, ' "

.. :, .' .

rosa 'como ,.08 seoulos·{, ,emuO"Ol
melhando centenas, -milhares ha muito a ienda d� sereIa, as '�lgua� 'q:Ue �e'IlJ,pre adorara, : Desaparec1a do �. r»U.qqo 're- ra 'na' 'sua ir:io.ctncia, 'llilO !S�lf
de fabricas a conjugarem num da v�rgem que habIt�va as as aguas do no de transpa- a'l, para" _:__ 'corCiC;ã'? 'á --espe'da. isolamento! [, '.', .:

"'I'

.... "':�"'; !<"
apito unisono' ós seus qt1e!�u;. aglfâs aZUêS: ,dó Peqüe:i.

.

>

·i'eI,i�,�:�.; Ic�fld,as, d?::'p.�, 'ç1;�s:,!���;: /�âr�'d, ,1?éiEb:�:"i!,h?��[.�:s�·feIq�.:;:<de' '�.,;:,�.'�.\s'êr�V(Hl�"e�$��)à.y,�;:p��:��I1
rnes.....

. ,Ete..,�.o moço ôest�n)ldo que das �e arnôrJ. .

.

..' .' �spánto, pe�)samentos confu- lado, 'm.ag€�t()sa· é( hni;la L
Na transparencla daquele afrontava aquele mar desco,

. �als alguns llr.pulsos e alI sos a se perderem·"nutn '1Pqn;- ,Ele,""+-o., VIanQ.ante solitatlO"""
dia, banhado de sól,-eu .

via nhecido de verdUl:� sem fim,-. se' deixaria .est,ar· á tiombra do d'e f-aqÇls, - se._htir-se:,viv9, temperá jde '·:ál;·t)· ,fórjâ<fo '. áo
'

correr a meus pés,
. espregui- nunca houvera acredítado que prQtetora da ramagem verde, bem vivo, ntill1 jardim"JQQú . .e.mpate,viQJ,ep.t.()c-d:éls"lu'f_llS hu·.

çando-se indole!.1 temente, qual fos.s�, v_ér�adeira a lenda da a�� que,--;-pe�a noite�� !ór<:i;,>:. ;:c2!eitado de ,flôres, nu!rt 'mxtto 'm�llljs, �ehH�_'s'e�"peqllenfrio e

serpente fabulosa, as aguas serem lOdla! yi(�.sse o pahdo claraQ"tl�,ma- mundo, numa outra yld� !.. fraco ante aqueles olhos pu­
azues-� claras do. lind,? Pe� Uma lericla'como tflnta� oU-, dn.ígada esmaecer 1:1 lll:Z;,'l'Ar�; ��t, Um sonho! Um : p�sadelÓ 'rbs I

e aquele� ilâbiO:Si JrÜbro�,
qtH�:i !

. . tras,'""-r'epe�ira muitas' veze.s,- mtiJante .e lfranca das e$'tN;��� ,em·. {!l,�incipio, -:-'?;,9:'��;. lutar ,Ço���:9���Uryer�lhe�:.p.; ,��H ,)

HI.o mages�n�fi 1)0 ) 5e'Q 51-:- ei Ha!'fa,Jl1alS,:.:,::.,." )- 1.', '.' . qu�, enfeüasse� ,0 mqnto;:'n�� ,de�eqpeIa,clo.nOS�IO'traS,'é'fgU!3S,· lJiid' e a'S promessas' qúe . es'
,

len\,lo selvatlco. ., Mélg, :,u,ma _ta!qe,.,là exausto: .gr�, duma, nOite sert�neJ.(lie� dua,s,'maos a PH(C;ar'1W",\lJ,e' ;1(\>", tq_rnpajValp ·?�;.l;'!"',i� .,"(�;.,! ;,F."
I' .

Colar d� prat� !aniinada! eri� de' e�nçaç�, �isa as .margens· pur;a." .". '
" ::.' ';"'" CO{pp!" a y�ncerem;1l0t dI:( ins- ;, .0�hos d� se.re�à,:,�r�:h.ip.sr",�e>.

tre -serramas Chel<l& de mlstél� d\9 ·no· mIsterIOSO é ,hnd.o ! �as ... su1;>lt?:fum bgr:qQrt"nhar �t'il11:te ,{l
.

mstante, lev,flndo-o vagem, poden� . :ac;a�Ç)'_'�le::-o
rios, t<.le gemidos, de suplicas... Olpá á rpé'lr'gem,.· opõsta e: de�aguas �gItacl�s k. ,;.". 'C.' .c�". 'h�rá '? desconhecido" para o., :pioneiro das <se\vas,. resistIr·
Jóia que, pelog século,s afora,. sente-se' àtraido p�1a ),ombra. �raç.os vlgorósos b�te!li-�a� "âb1smO!.. .' lhes ?...

'

.' ".. ...
"

vem adornando {) colo das tentadont de copada arvor� sem do, num esforço tltaOlc<?!__ .Após?.. \ <�" ': ,.'"
." E"a,ytrgenr dO'S1 S'onho�,:Jf.e

montanhas esmeraldínas pe- q,ue tem' seus galho's unidos S'o15re-humano, 'desesperaqo! ..

-

Otn sonho lindo; um jardim amôr fallou� ..

' ,

.

Iamataria que a� enfeita. "n;uni beijo' longo, delíêio80, ás
.

E, sósinho, - tendo como tod,O repléto de' nÕI�·s}, ,�!.lfet :Bala'Vrl1,�..·�Wagkª���:?1:,!elas ..
Verdes pela esperança' com a�l1as �zues -:- claras em ql!e testemunpa da9u.el,e desespe-· tado de estr�las,-f!ot(ts e, es- como a bnsa;:- perfumadas de.

I que" ao morrer nas bórdas v)Y,e,' s?ph?�çlo. amores, I � Vlr- TO '.m�do,-o ,ceu lmdo .à�:na ·trelas· oran�as, .

�J.U.l.tO"brapças. p'rorp�ssas-"té���(1<)fas, ,J�.p'l,�\
fi? n� das agU'a. s a/.Qe��c1aras, gemo .rtillS�ertoSa,· a . Ser�l& do tto�....ahd�,ge a�ul". ' mar�.

V

..
I��P�� FI�res d��C?p

...
�eçlda,s tle per� tas" d;é ,ene.,anlto;,:b.otfdad.e� '��."�.'vem lmpl(1rar num beiJO etér- grande tIO! .

. ,,, ..
e qalmi:l,; o vIau.da,ote, sohtarlO 'fumés :exquesIlps'� i, I ". ". çura: .. · , ,.%"";)",,. "I '::' "" ;

: ':',.
�o o apaixonado, ,as caricias 'Qual o ,obstaeulÇ> qu� algu- rs�·�tia })s a'q:eplbS, q{le.não,se, Todas ·njv�as, todas mím6- Farou essas' cóusa�;i;.'â{);:ceu,
du� paraizo ,d,e ,amôres., ma. _ve'l- houvl,és,se detido. os ,d�screvem!·âs despedufas' da sai�"� puras'. ,'. '.' <- .

" que' aI pena 'uãü <;:�es(+e��\ é

RIO Pequen, no ?as lendas d.ese]os dp vla,nclante sohta- vH{a q�e, nao' se,PQd;e�'c,Q.l}tar J t'?��f. , �st<lr:Ifl;;i1�;,.",)�latü:f'flnJe, sç> 0',��'cnrél.ç9,es c,Qtnpreefolden.1!.
de amór! . no ? EugJa-serlhe o espmtoe, nu)TI sofItaHo; R 'q,ue ,ltiú,Jl.do; derv Cóntó.\1�lhé·''eom�I':a tn�te�,'
Quanto me lembro de ti ! Quaes as aguas por mais derradeiro anceio, num supre� co'n'lieCido teria ap'ot:fado ? divina a erisombra,t seus ,olh�s

< 9u�nt� de recordações me' rev01�as que houvéssem inter- .mo esforço viu aipda Po! orna '�,oi:Ill,e n_iiô lhe" ·�da.rava� 'de yirgeci; 'po,rçru�'a cq��eil8-
.tcodem a mente, ao rever pe- l'omploo' seU5 passos ? I vez aquele céu, la ,nao ,azul as :deras, fia0 desanuvlava.m- ram os, deuses ao '\Sofr·l-ffientô
10 espirito, os se.�redQs .que As floréstas sombr!as, ter· como o vira' aotes .. ./

"

se-l_hE!·o·� p�nsa'm�rüºs confu- de viver eter.n�m'eIlte p�íer
guard;ls em teu seIO. macIO e riveis na sua mopoto,tl,la apavo- A, sua qõr trasmudaV8-se $OS ?"""'�' \ _ ", ;�"

"

.

... grínando ,no seio ,.dó. ,sr§tndef
amoroSo,. rante nunca ofIzeram recuar! paro. um veroe de sonhos, co-' : Não; agora lJaumals' sônhà�·'rlo�' , ", '.e:-.,,:'
Ouço atndao teu soluçar di�- Sabia vencer d?� ,revezes,' �n\a',gll�st�ar"td diz�r-lhe'que va; via De'I}l;,.sim;''lemQtava-se .' :"',.,

'

," "
,

tante,quando nalguma-c�choel-I seu corpo é1"a agl,l, seus mus- ,alO;d� ,ex�sha uma ·esperança ... de tlIdp !
. -> ',i

'

. '. i '(Continua rrÕ.. :,J}rôximo
.

nu'

ra, tqas llguas se partiam ao cplos temperados n<l.luta çon.�- Um ,çorpl�"hurn(.mQ .. "d�S:Sl,pa� ".' Re�j),1;âa-Ma',OgAl;l'Í);mentlã<Sl t.er,..;·,�t'o--Jp"I,_.•;;4*�!'�'��;,'��r�4'H%l"""\');n'ri
, .

"
.

. "., � \

r
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Novo sistema de' fósforos econômi.-, I "

O" ," !�.,,�.,:'. '\0'
'.

'�E�R'C,I'O "

P e r f ri���
. cos e �legal1tes ,

. ,� 1..".JI. ' .<,' t', .
" � ,

, ,

I NoticiouhdPOUCO o'�Did-1 """",,'" . ',IcoNriE.-d;r�']�,p�REIItf't,�, '. 6 -

-nd ...JI t � ,) �
c�

rio. da Noite» do Rio de [a- ". '

" 1",,', rgao I epen'-Uen e
Inicío hoje -'pel?,,,' �ó1una$." .

nelr?{ qu,e
..acab� 'de ;.er re- � " .'l

' .

, I ,que;:i,do -o Cõm�I'<:fi�)�� tyria.'co1�b\��solvldo,pel()$r,FredeJlcoEn- 'A' .

' 'i, . '"'11 .. "')p : 'U
"_

'6' d " . d 1981) ",I �T '

9' J' "rílçao destinada ayôrem«BePltncl
gert, reüdrnt« naquela cida- n,D" �'; ,I." ' ,or�Oi' mao, ,e, a�OS'lO e" =v-: +, �'Ij .u m., ";:' ,os,v,u.lt�s n:��s��,pteseLl.�ati,'l��,deIlO�:
'ie. (r' nde .' +-1 oblema dos ,......L...L...tl' . , ," "----._,.�d

.
Sa" éüt�. sO�I�r,' �,üme�cral; lrll:hlS"tr" It e, o b

1 é�r. 11 � ',,' " �

" " '

,
' ete, 1 das.'duas 'cídadês, ,. 101

t'osforos econômicos � e�egan-
.

'O 't ':'; 'N'
,.

,-. .'_ E' tal'"i'lca da: ensa pe ,'ód',ca', ·DE SAN+E"LMO] . ,Fiel'a pirjn€ipios,,.,ese.othi�pa!l'a'
tes, que 'lJ�rão :"Ub�tztl�Z1 l;l0S us_ avo " eve� • s_ .1)� . ,IIRpr. . [!, , 1'.' 'primeir? 'Re.rfil,a�,Q, �·,4'igur� :,�l)s�;:.
que nos te111, sido imbiturido, Inlorrnain-nos de -Fdorianó- "

.: no"Brasll.
, I G "Li ,', ,1',' j A .hrêta .n.�bfl2 e .�Igmsslma. do nosso hohis:, '. t'

-
. f' rermo iterarro« jose (e IW re a» simo amigo Conde ·Gosta Pê" ,até a_gora, «em cazx.as an 1- polis que voltou a f?zet: '-P?l�-

.

Pelo, Deparsamento Nacjo- \'. ':'
. '. f: um, CQnde enlJ.'borb se ',ena.

estétzcas,. quase vaS1ÇlS, e por te -do-corp9..r,e�I�,ct<?qaL do br!� nal,d�.E:Sta,t,í.s,tica"su?�)Tdinad� . Rea�1Z�u:se\ _no. d�a 2� d'el do, que obt��e\1'J]l\;(Fe�a:êo,�s��:�(:levado,custo."" ' ,lh.a�tt;' vesp�.rtmo �O �sta,çlo,» ao. �([Lplst�r,lO do, Frabalho, ,j�11110 :u d ,s.�s,s�o nrell?and do ravel-de a/-1ugol;;>:: p@�a$\tluahda<le!
.,

Consiste (J inuenio do .;,y, daquela capital, o nosso ilus- Iudústria l� Comércio. acaba G�er:nlO Literário �ose ?e An-_ que o,rnqI?'s�u ,caraçteI; .s,I(W, ,jaça,
Engert numca pequena caixa trado conterrâneo. sr. Gusta- de ser publicada em avulso a chieta anexo ao Co legjo -Au- sd�at,vldta lmNPã�!uftal' em .�ud(l �ecta e

r tI' p' t
.

I
.. " .

" ),' , I, d S'" I
is me a» v'· a o,no terno <lu'ae me a, 014:1? ra a, f, iqaei, vo Neves...,

. .' Estatlsüêa da Imprensa.perió- ;nra,l e cinte 111,0, "

" í' sa Reunei», Visto 'qu,e pelas Suas ,�a.cobre, aluminio, etc.! gt�ec()n- -s:No:m'e;'.dos g'):;l� mars :1e: rm- dicado..Brasil, ('1929-1930) .. 'I A sessão te-ie inicio ás 10 tude�, nobreza ,d,e, tr,a�a!, int�eJi:tem ao lado UJ11._ or�tzczo po�/ poem, dentre os intelectuais 'da 'Nt;;sse .importante documeu- horas dà manhã.Presentes qua- v�1 no dRsempe!lho de
.. st,las·. atribui.

onde penett à um deiicadoesti- "nova I �2:eraçfio ,d�Maritiense, to Yê-se que existiam no P"ais si todos \ os' socios e mais pes�'
çaes. sD,ube "Se, �f!lP.o�: �� (t�t1n:\a, de

1 ti I, t ld " ,.,:''', "'h"" b"cJÍ I .\.\, ,',
. ,- "

,
"

, ',� "

,

". . seu,.;am1gos,glf�sao'lh,umC'rl')'s. '

e e.c. o �1�e�J11.O me q r: wzxa. Gust�h? Ne.v.e.s' a �a \(�O, e e- at_e 1.' ,dr:; ,j,an�lr:.0, do CDrre�1t.e \suas da ']océ�hdhele,"o 'sr. P'tés}- ',Possuid6r de' .'l)r�dicado$"tllGbilis.N,o znte:z,01 ao estoJo s�� de�o- VéU m�Jto alto � Jorndhsn:� a110, 2.9�9 or15a{)? (�e pubhcI-- den te declarou ab'erta a s'e�são',' s:fDo�, «flOSS? ��I:�J(:!,? C<?,lPd(e»" hon•sdada" c�m p�qUl!mas efbff'1 as d� possa terra, mantendo; nds dade, éJS�lm (hstnb1l1do�;, por orelenanelu ao sr. Secretario ra en: tU,do, ,!1C)t._::;dS ;�?ad�s, � e-coUJ
de um;u substancta sem,elhal1- colunas do' Orgão _. acin1a a'lIJ'- Estaaos:

'

qUf' nrocecles's'e 'á cham'id'i'i!,os é\ n;al_5'b:"v<} satlds�a!fd,ao que tra�o es,
t S I'ósfo 'os cúmuns' d'd

-.

t t'
-

<f à'
�"

'1' 'I ,
, ',\

. c ,c
, t,es' ra 1S€OS, pe In o. permls,.;ao jlt� ao J' 1

',' " ,I o., lmpiat; an �� secço,��' � �. P: a-go-as, �O; �mazol1�s, }7; SOCI�S e 'logo á leitura da Ê(cta ra' na.pl·"xíFna.v�z,'po):m? -berlinda1 oqa ((, ve� qU(l _� 1 etu�40 O nas; s?�r� ,a,5'SUl?�O� cle.ntIfI
..B�lÉl, pO; ce-<l!é;!,. �lS;, D}stnto 9� sessão, pnterior, cllj\1' élcta ��,,{l0 que��do ,a.�11_g:0:!,Nlcplé ,Godaeshlete ,Sal ade) ente a sua cos, li teranos, rel}gIosos � de Federal, 524; Espl.rr tú ;,an to, foi' aprovada senUlenhlll'na aI-' ",nones, "

." , . ,

"
.

exl1�etnulade uma·das esferas. ordem. colectiva por onde teríi 44' Goiáz 2?' Ma1:élnl1.ão
.

36' te-'Iç'a-o'" ", ",' ',q D�. Alc,lI�o, A�odç2 � .. de ,AÇIS,
,
'. ," ,.

�. �.
' ,'. .' •

, '. -, L
• ,-J., ' .' ,c. "

"
' lperà nova ortograng) '.n'ntlOco '(Id )CUJO atlltQ ao Sfll1, plovoca ficarlo, fartamente demon§'tra Mato,Grosso,37;Mmas l..):er31S, Se uiu s�' ,'.,' l't ' i 'Orténsi0'(ídem)}e'den�aisarnig-@s;natU1'al11l.enté a chama, Cft�e. da a sua vasta� e soli1a· 'cu�' 435; Pará, 60;Paraiba d0 Norte, .,�j' g, '. Ç,.�I�O�, �l .�l uraa,Ç?S 'aguardem s'lla V@íh,.,....,,"esema�'lie,:n.o tempo neces'sarzo tura de espírito, .a qual 'lhe 2q; Pánmã,74; Pe.rnambuco.

1
: atonÜ$, t.rJ,n.es,tJms "d� r�.-, ).,.;,'; I' ;., P.,etJilaci61'

a se-r utzlzzada;. deu, -com inteira justiça, o di' 137; Piauí, 27; Rio Grande c1ó ��o apJ:sep,t�d.elos_ .pelos, s:s. , " -���.:'l':\' �
"

,

O SI'. Freder,zc,o Efl;gert, q_u.e"reito é'l. uma das cacl'eiras, na Norte, 20; Rio Grande do'Sul, ���r�tallo, I eS()l:Iel�o.e Blbl,10- ..
,

.
" .. ,;-,

,.

"
"

l! alemãodenascença!,ha dOlS Academia ·Catarinen:'le' de :L,e' '238;,:Sal1ta Catm:ina, 62,' Sà0 t;�i::lno., trabalho� 111tldamente ÇO,lãl?0���ãg ,�ç,�\�fto�a
(l�lO� que �� naturqlzz.ou bra- tras. " � .

_ Paulo, 706; Ser ipp, 29;R.de Ja- e.ab�r,a?os e que ,�demon .... tra-,
...

"

.. ,;, ... ,
,

�

slle�1'(), e J�a possu_t ,patentes Como polemista, tfm '.a.i-nda 11eíro. 1-63.; Terrrrorio, do Acre, 7. "ram c!�Iamen te _O_!I anco e grqn;- ']mc�an10S h�le l.I��,�� tan,te e

de zmrençao confertdas por 'Gustav0 Neves :p0Sto_ á, pro' Df'sse' .. 2.959 orgãos 260 de. pl?gres�o feho durante. o �onrosa coIa�ota,çao'db nüssO·
16 paises da EZí1'opa e da v' ú' v'gor do seu "'alento' "m d'

� ,

25 t'
"

, pnmeIro.JI�mestre de sua eXls- üustrado CoestáduanO', proles-,," .' .
aI, 'c ,.e eram, wnos, n-semanalS, t ,., 'I d',,' ',.- \. Od'l "F" d' . 1_é� '11lJrzca. ij1tmta_l1unte .1'egez- muitos" artigos de combate 1t4 bi:,s,erpanais, 1,325 sema- er;c13 ,�m:, p��. d;d�reml.d.çao S?I ,\,� p�', �rn.��, �'S, ,ent�

tO�/'íf:t1'la ofertof{'zta.ponlldus- e de 'defesa, todos redigidos nais,. 8 deGendiári(l�, :208 quin- P�_os seus diligentes" d� Hl�t�)[]a; f1a
�Es,:ola N�r.

trwls norte-amerzcanos na com rata J'!-Iegância fíno es' zenais, 679 mensais 47 bi-11)es- Foram aprovados, os rela- mçl ohHl,a�" ,q� t Jt)Wlal}�pol,ls,
irnportàl'lcia de oitocentm, mil tilo' e apurada lingu�gem,'que tra,is;' 79 tri-m,estréli;, 32 semeq- t�rio� no Secretar!o 'e' Bilflio- ,e, ,d�rortugl1'�s"e L,lt.erai4ra,no
dotares.

"

.
lhe atestam o cdnheci-mento, trais, 145 anuais e 40 que se t�;car�ll, e nC?mea'da, umá l�o'-' GmaslO' Catanp'�nS,e. ,

�O hOm&11'l, _que Vlra fazer: da lingua, 'atravéz, da leifura p'lllblicavélm irregularmente. Il1'lssao especial . para prO',C�- "

O tr�bal��, c��<';l} p.u�hcrçao
gu.erra d� cmxas de. (6sf?'0S 'dos' ctàs'sicos"escntore's. Nac1áss'ificação por icli9mas, d(ér, o .c�mtrole e r�spectJya 11I0.S f,l:)J.,C(}mJ�td�: '�!lÜ,h�I�.�-e-;-:­d� ':1 aclezm, � ao� zsqtle,lrOS�

.

Mas Gustàvo Nevés . tem o i trabalhO' em apreçO' nos aprov_��ao. d?: relatO'rw do Te.- .PI�:s!ór2a(, do; ll''lf1:Stl pa1..a 01-
'l)wJOu. do Rw co_m' destzno Cf con�igo oüfi"as' -: quaHdades, apresenta os seguintes dados: sour�lm. .' ,'I.,'. ,. "an�f�e 5er� estaPlpad9,P,Q.r
J�_le_manha, O1Ul_-e fard acqf:lz- que' multo' o"'ê1éva'ni, � ° Ia' Português, 2.778; francês 3;

"

Em seguida deelamaram.' os', ��pltlll(i}�: .' .,
- �' ""

s.zção de 111,áqumas aPr:orprta-. zém' estima'do- de todo's que espanhol, 24;·inglês, '12; alem�o� sodos Odete Espé'ridião'e Ne'� \ "" "�""�-rr---'das C!,O fabl�lco das lia:xa� �e hão tido<a le1icidade'de gozar 69; pólo'nês, 6; árE\be, 7; ukTai- reu Costa, tendo ''SiEJ'b, a'rnbo& J?a.danai S�TJ?>Q',m( lesussua mvençao, 'as quazs,,',!-lem' do s'éu '�ónvivib:'é s: S. "bom, no, 2; japonês', 4; húngaro, 3; muitô aplaudidos pelb '�fel'iz
I ,J, '.: '.' ,'" '. •

" 1(', �,

de tl�ganfes, s�bresaenr; aq_u,e- real �,mPgest�·.': �
,

.

I'

esperá�t!?, 1 ;heb;áico, 2;' mais �"'{ito que:.;,J}.ca-nça-ram::,
'

.; .�,�}lrn'}Ía..�!.j�gh,.�-pllVttjr.à\&l�,uf1,!� .�,ob (J p_onto di vzsta.
" .P:,�, ,pOIS', a essa� tr�ndade ae um J(,h0'm�, 42. "

Foi da'da a .palavra ' 3"o'",'sr.' Çl;;�:d?IPpr}�t.a>tla'd�" iR.êlU�rh
e"ono11l!,co, pozs", uma, vez de 'vIrtudes, 'fI,ue t�ú,'be1n':se ' 'C.<?n1 rela,çao' ao movIl:nento Valdir €arv::tlho LV:Z 'q'ue 'J.eu «P-�Q;,J;3-oW ·J.e�t1$;» ,nmem-Ill&
�1�ql..te-l'1.do um desses novo�, �asa .. C�r;\ a, �U;;b f)�0 .

vulgar d.a Impren sa, em Sa 11 ta çata�, um magnif,ico discursO' sdb're' t�l.a-d<t__ á- tuQ. S �t�_�le 8.e.�'e��,ro\c!:".to70S'A qu,e <:! sr. En:gert pro ll1tf�'hgenCia, que' Altmo Flores fina, () Departhm(�nto NaclOn,ü a Pat'ria e sobre o"í:lmor� qh.ê. 'fpe�b�9�s 1.1n:l�',' �n1GstTa 'de
met� por a 7'endq. �,,:eve.!..nent�, tf:rn 'saoi(Jo home'nag,eár, fa' de Estatistica nos oferece� o 'lhé dev,emos dedicar 'inCitall- pé,l,es �?rtl.dos>'�?bn�ado,s. l1'ex&setIS despesas se lmutarao,um- zerido que 'o"inteligente mo' 'seo,uinte' q'uadro cOillparutivo" i c " do 't" ,e8tabe·l�cl'mentb: ": ;"

,

t· P' d - ,fé' " ',15 , (O om dr r,e en USIa"ill·0 'O" -, " ,_N::� i).I- ',l,� '.

h(,amt/Il e a .com ra as t,S; �-, d'esto, :,bo:n e 'léal- c0!Upanh�i' De 1860 'a ·18fu9:, 1; de 1880'(1 todos. pela obrà do, en :,aIro
.

, "
s .pae.s;:q:.��a� �u:'I(1nn.aJas.' que'j;;o_dern ser a_�q�lr�- f?, ql(�, �'�1:l�taVl,O iNey;e's', tla0 a, 1898: 1 ;,ue "1.895) a '189-9: 2; deciméll to, f� , 'Col1solidaçãgJ, do �e, ,;pnw��,r.a .f.)fde,,�i.. ,ac�anhe

t,!-a ... �?s. lJ1l!.lhares, ,POJ Pl�ços �eqç_e F�m�lr��"emwes�ar o clé, 1,�OO a ,1909: ,); de 1910 a nDSSO' va.]e'l' lJa epocgt 'toríneti� :chprrd10s<tI?ent:, �{:\H!J�, -ofere"
udUiGullssu1Zos. , - ',seu va1I'oso �,onCI:lJ!S\)'a boa)m- .1919: 5; de 1920',. '1�29:, 47. tosà'XJ.lit'-'atFél\ress:amos:' Tet�' ce,n�o agradfl';'t!h.:,(l��1.

. �"--:-""'''---. . prensa baTrlg?'verde,· da 'qual ," To-tal--61 pe-nódlcos, minou as' suas palav'tas; éhüe'
< ;-1},g��:���endo:'\ ofe!�,a� .

'que
" Partl�o liberai Catarmense'" 'é ·«0 Es'yado,,., um do� 'fiais' " '" }. I

, ••�' •

"

palmas- Cél!'JrQSas I e wolon-,,,,pl&�'lq!,O'l .tt:l,t�7)�la, :qo\\�a,::fll1:llli,
) . •. ,

. ,,' ac�tad/os. repre'S'eilÍan�es, ' . Delét \ Imprensa gadas.·'..-":,: ',I tl,cS'ejAn1!os � :.wx!��f.fa,�';�S.· l:5o,mF'e�o Dlr�ct(jrl(l ,Cent-:a? ,'do' Daí; 'o nosso· irnenso júbilo� � ;"� >
"

".' " ,.

,i .

'
. 'Jesu;s�l> .{:arta ,m�5s:e:d.��.pros:pé,

Pa-rtl�o !�zb�tal,Cata�'znense, tem odermos'reaisfarl est'a1n-€)' .R:eceben;lOs: '�. i
-Houve. Cl?,CO �Inuto�. ({e,�n- 'rül21d'es,>. ,:'-:; ,

" " ,; ,li ;" ",I
em Ftorzanopolzs, foz re(;'o- fcíg qu'e' 'embora 'esteja

'

, ,«:Alvorada,» <,ie_ Campo Lar-· tervalo, a�os o 9,lilal ,St1'gu�u''"\ :, - i. ,.' ;�_ '.'
'

nhecido o Directório do mes- 's�air' ao 'correr 'da ena t g9, '·E: do 'Paranã; .«Folha, do se o com:erto mU�lrcaleque Gbn�- .,.' ,

,'.', ,:"
, .... ,:;".(.'0'" ': ',.'

mo
.. Pw�tidoJ:neste Munic!p'io, cOIHudo, à expre's'são,Ps'iôc�r�' Pr?Vo.» d� P�nta Grus�.t; "G_OF t91.1 dt: ? peça�, ,:<Ghançon de': �O .JJO;Y(j),..'dll.'o/G10,f;� ,GP.

eZeliv 110 ciza 1_2 do mes p. do que como ,lidadúres do re�upe}olO�l,k,,! «O Momento," s.oJ�,e«,SIrppleSl1antç(ln», execl!" ti i
',' ...• 'd ,,' ·ii·' - ':�. 'd'pa ,;s,tdo

'
.

.

'I'
'!

c.�" I de Tljl1Cas' "O Anlll te" de t�lclas pe10s srs. Dr. Dante Mos- ua.nco O" . nlQ ''-t.' • .l (i}
..,

, .. ,' jorna.lsmo, qeFlLln10S 'Il:ama, O '-h 'O'L I" d 'coli D: Alb' 'l\Jf,.' ,-","f. "",' "I
.

._�---'
ào 'termos de- falar em Gusta' ,?rrOll1, as,' « a,,: I é1C or,» e ',1 .' . lpa..1VlO:;C0l1l. .' e

i" i: "_.' itvP" II, ,'. ,:.,. .'U'
e IIJ" d C t ,,' n;IO d'o �ul' «Torr'l Ll'vl'e »desta I Izaltwo, Rmzel Com que' a'r- , . '0U;1'
ap. nonono· e as FO .' voNeves que ·apos .d01<;' anoS' I�.. -.:D,

.

c c "
•

"y '-"" ." :f. '.' .,,'''
_" 1'" •

" li'/,'

T. d' f 't' lt' cida.de; «.A, CHJade», de Blume- ran�'\.t.an1 .dos ,,p·rese.nte;s, os '

J • ;;_ •• , ,,'1'�' "("". i: Ahndo de P,!nta Grossa, e. ,a as �rn::nto, �

vo a � .nau' «O ,{\uzeiro,.» de Tuba- m�lÍs delinln-tes e VÍ"V:.os aplau- �Ab «I)lan� ..

qa, NOlt�,»·, tt�esteve nest,l �zdade, ten�o-? o._upar ;0' �'e,l! PQ�t@ ",de h01�-;< r?Q'; '«0 Correio,» ,de Orleans; .s�s pêla l11�n'eiFa.coln que sou- :���'" ;d�' J,�l��IJ�\ CO:�??lCOP", <I,
n?s. dado a, hor�ra de �u.q ra, n,� l'edacçaG, ele

.. ? E� «A Cidade,» de Llguml',' «O l)eram fenF os 'sentimentos sua ,suçl_11sal ge P6rto AIe�re,
Vls'tia, o nosso estzmado-ann- lado. . ,

'.,' :.' ' Lib�rtad"ür» ele Hajai' «O Tor- da' alma, por 'intân:ieaio' c1e' q�le o sf: J0�f). .poares., ?ctual
f!."O � �,�/ega d� _Imprensa, sr" ,----,--;., I

' ....nal,» do R'io (lei Janeiro.
-

son?' ,harmonioso� dos, seus 'duectot do
. reS0\lrp, P<,»!s,.

cqpztao Honorw Alves. de � Prof. E�tevam J�ck , _�, ....,.,.,�_' bem afinados instrumeJ)tos� ,tado.. e deI,I;!��.�<7.d� Governo
Castro, que,'naqz4-ela adza11: ProceClei-ite de SantelmJ: 'ésteve I

;
.t'd E p'1f'1 O e ce' t J FederaI,I},a hqUldaçao, do Han-,

tr.zda cidade paranacnse, de' rie�fa ,C!ciàd�, dando·ri�s/' prazer'.de Te e9Taffi?s F�'ll ,os ses.sã� toi "ln rTclmen o �,� co
_ Perot�ns�( fqi. el,ef�ó I'

dire-'
.'-BJllpemha,·'co,r'l1 11'lUü'O' iGêlo sua. "lsllar o <n'o�:po estImado amigo .Nalesta�'ao do, 1elegrafo NaQOnalt. hf c.c �lta� ReI.os gl�l,., .Ct<H (\]0 Bbn'Go! 1'10':' 'RlO '@rao,
e grande tino as ju lições de e, Ilustrado :colabor�ld(}.r, ,profes,s.or_ desta "Cidade estão retJdos �elerra. nos

-
o 110 ,lO ",�Çlleg;IO., A tI- de do S.ul ma ;vaga,abel1f@J q,OJ!l

G' f 1 1-.' I"t d'" Estev�m i]ul{, lente cje,' portugues, j
mas p�ra: Dllrval Mendes, Hotei In- ,rora, , "t:. , "; ",;.

d
" ! �·'I:"·' Fer-"e.:-ell.e (,0 ",(:m� �P?' O tartO, Ihis�ó�ia e g,eogrlilfja, l1.o·,.,&cre?itado' t�rpacio�a'; Dr, Manoel Kllster e I �
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a ;el1�Il:la·. � ",�r;,' "-.I;v,a .,.Folha do Po.vo, , . coleglO «Aurora» i:laquelalocah.dape. Açnold Strobcl. . .. C01res.pondente" . rltllla: ' ,.;L",l ," ,",) ,
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•. ". 'r ';" �C!rznl�elro � o, san.to, pOl 'pavorosos, n,a,ulr a. gi q s ,,,,11JO.,, q;l1e/.el��,�u:i,�spe�;t?1�flr?
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:. .. Pelo .prDfessor ·ODlUlH, FERNIUIDES,. ".�:"." .•• :: •••• � se -terem dlStIpgl1ldo 11<;1 mortes, nada' '�nfibiou o n;@Cj_ueJ1e:;ptJ'Vo'. �e"imp-av'�-'
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�, anllJ}u, os .epo ti 'Ç)Ei' JJlí3.-:, �<?l,sgU€{lJl�lrO,,8e,!;4es.:tj,., -.:

", ,. pnnctp:e Hennque, o reantes, "

. "dos 'maruJos>
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.9 princ,ip'e marinheiro
.

sel!.s asé'endentes}, c9�::: 11,�ll;ri:nheir?, es.pirj/�o .ima- �rrísçando-'se 's(_:;ínpre"� ·�l1(;c�r,�.�y:�§i'��p·.�·dH;:;ões.Ha m211S de 500 annos, qU-lstar nov:as;.gloIlas pa- gmQso e�pIDpeq.'�p a,aven- I)1qlS ,pelas ondas do «mar fv�a1il1'\.:,u;fgiill'a;lZaDa1!f,.sem
num país muito' distante' ra·· os bJ.'a�ões cla",fa�ilja, ttJr�s, fun�lou, dÚm2! sali- tenebroso», 110s seus fra- pre maio��s_ e l��is (p.,rtes,;
-do nosso situado no ,ou-

-, Dttarte, Pedro, Hennque enCla do lItoral, uma

esco-lg'eis
-e minusC'ulos barqui- com o - ftín :de',�,:aJ(}Í(-mçar

tro lado d� Oceano', reinou e Femé1ndo� e,r-áin os 110- 1(jl: destinàda",a, fonnac na- nhos de m.adeirà, desco- nav�s, gl(')üª$,Ip�16s'í,\<,!Pa·i
I um nlonarcha austero .,' e" J:r:t�S ,9.�Q,�,. R"�J!)çlQ�§: '_",_�,,':'''''_,} _,�tg:�_Í1,�,�? ,.���tro.s _ � ��1��- .. ,9:r�,1��T.: .. ��ucó.: :p;. P?;l,éo;; res,.·J?,y�c,a�dàfi�€rs,navíeg�;\poderoso, ,,:" " O ,pnmell�o, pela SJI.a gcf<io�.,. cap(lzes_ .de, futu! a- novos Niffimhos, rilias tles.-., dos'>?,� 'l'
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João era o seu nome e ,grandêintelligenciae àh;lór rbetite;conqulstar, ao\mai<c'o'nhecidas,portpse-cabo'$;' .J�,';t�.d,;�s:e:ssCf�'�?1,P����s
Portugal o da terra que ao estú'doJecéb:éu O· �(): atI pelo mar. J10vas telTas, Dti1'1Gc:l"visitados,e .até nq,'" foraITi,\9o�oadt'l� d?/JP,als
gc:\:�rnava. "

.
gnome ·de' sabza,' ao '5e� com .q�l(:' alargasse o� �eus vos pal�es e ·.ccmtmente�. franco"'.�xlt:9.' . G'''l1�111q�Vlâ�

Ilnha, quat:o fIlhos, _eh- gundo, 'por ter ex�rcido·. a: �?mllllo:. '.

.

.' I. W f�",�il de calcular" a (:?m ,o au,sp'l,closo',�eonte
gnos e l11ustres, que. sou- governança; ,do 'lt<k_mo, dt;-· E ôSSUTI succedeu: ': I satlsfaçao e o orgulho que CImento .9t?,� .'::�,f!)Qsre]at�r,beram honrar .o nome dos. ram o' �itl,LJ.o de ,,:egttnfe/, Pr�conceitos, super,sti- ',provocou,- a, noticia. dÇ)s" '. :.,J,-:.,.' :!ti�:1:.'���·�(#U�) "
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